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APRESENTAÇÃO

No início do ano de 2020, mais dia 30 de janeiro, a Organização Mundial da Saúde 
declarou um novo surto viral como uma emergência de saúde pública global, tratava-se 
da pandemia de COVID-19 causada pelo novo Coronavírus. Proveniente de um surto em 
Wuhan na China rapidamente o vírus se espalhou pelo mundo, chegando à Seattle, no 
Estado de Washington, e confirmado pelo Centro de Controle de Doenças dos EUA. O 
vírus surgido em Wuhan, também denominado SARS-CoV-2, é transmitido entre humanos 
causando super-inflamação no sistema respiratório devido à tempestade de citocinas.

A pandemia causada pelo novo Coronavírus demonstrou a importância e a 
necessidade de novas ferramentas para mecanismos de saúde pública, busca por novas 
drogas, criação de vacinas, reposicionamento de medicamentos farmacêuticos com ação 
efetiva contra o vírus, políticas de higiene, e controle de enfermidades causadas por outros 
microrganismos que porventura venham gerar processos de co-infecção. No Brasil, que 
teve o primeiro caso de Coronavírus diagnosticado por técnicas moleculares pela equipe 
do Adolfo Lutz, os pesquisadores e profissionais da saúde se tornaram protagonistas 
nesse período com o desenvolvimento de estudos e estratégias para o entendimento dos 
mecanismos de replicação viral e consequentemente para o diagnóstico/ tratamento da 
COVID-19.

Portanto, nesta obra, pretendemos levar até o nosso leitor os conceitos e dados 
mais atuais e relevantes possíveis relacionados à COVID-19. À medida que novos estudos 
e ensaios tem sido concluídos, a divulgação e publicação destes se torna tão importante 
quanto, assim, nesse contexto, divulgação científica é muito relevante, e por isso mais uma 
vez parabenizamos todos os autores assim como a Atena Editora por todo o processo de 
divulgação e publicação. 

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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REPERCUSSÕES DURANTE A CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO CONTRA O COVID-19: UM ESTUDO 

DOCUMENTAL A PARTIR DE MANCHETES DE 
JORNAIS BRASILEIROS
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Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) apresentado 
na modalidade de Artigo Cientifico à Universidade 
Paulista, como requisito parcial para obtenção do Grau 
de Bacharel em Enfermagem. Orientador: Claudio 
Cezario Fernandes Coorientador: Vinicius Maia

RESUMO: Em período de pandemia tivemos 
que nos reinventar, evindenciamos fatos que 
repercutiram de forma positva e negativa a 
toda nação, algo inesperado que trouxeram 
diversas mudanças que contribuiram na vida das 
pessoas com o adoecimento da mente, novos 
hábitos de vida adotados por todos, medidas 
preventivas, além de mexer com o psicológico, 

com sentimentos de perda, afastamento social, 
e como lidar com a própria doença para não 
haver a contaminação pelo vírus do Sars-
Cov-2. Apresentaremos as repercussões 
durante a campanha de vacinação contra o 
Covid-19, através de um estudo documental, 
e a partir de manchetes de jornais brasileiros 
que repercutiram mundialmente; percebe-se 
o quanto as noticias de fake news nas redes 
sociais influenciaram e propagaram discórdia 
e descrença sobre a eficácia da vacinação 
contra o coronavírus, apresentando um baixo 
índice do percentual e a redução da demanda 
diante da procura na campanha de imunização 
contra o Covid-19. A partir disso, a população 
criou resistência em tomar a vacina contra o 
Covid-19. A disseminação dessas notíciais 
ganhou apoiadores, propagando, assim, uma 
avalanche de notícias falsas, fortalecendo cada 
vez mais a resistência à vacina, sendo mais um 
grande desafio em reverter essa concepção da 
imagem falsa sobre a eficácia da vacina contra 
o Covid-19. Objetivo: identificar e analisar 
matérias jornalísticas sobre as repercurssões 
durante a campanha de vacinação contra o 
Covid-19. Método: estudo documental de 
abordagem qualitativa. A amostra foi composta 
por matérias jornalísticas em circulação no 
Brasil. A busca ocorreu entre dezembro de 2020 
a janeiro de 2021, de forma virtual, com análise 
de conteúdo. Resultados: Foram recuperadas 
10 manchentes, as quais apresentaram-se 
em quatro diferentes núcleos de sentido: 1) O 
sofrimento dos brasileiros no acesso às vacinas 
contra o Covid-19; 2) O sofrimento vivido pelos 
profissionais de saúde para vacinar a população 
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brasileira; 3) O medo alimentado pelas fake news e o papel da mídia no processo de 
vacinação; 4) O posicionamento do presidente do Brasil sobre a vacinação contra o Covid-19.
PALAVRAS-CHAVE: Vacinação, Covid-19, imunização e pandemia.

REPERCUSSIONS DURING THE VACCINATION CAMPAIGN AGAINST 
COVID-19: A DOCUMENTAL STUDY BASED ON BRAZILIAN NEWSPAPERS 

HEADLINES
ABSTRACT: In a period of a pandemic we had to reinvent ourselves, we highlighted facts 
that had a positive and negative impact on the whole nation, something unexpected that 
brought several changes that contributed to people’s lives with the illness of the mind, new 
habits of life adopted by all, preventive measures, in addition to dealing with the psychological, 
with feelings of loss, social withdrawal, and how to deal with the disease itself so that there 
is no contamination by the Sars-Cov-2 virus. We will present the repercussions during the 
vaccination campaign against Covid-19, through a documentary study, and from Brazilian 
newspaper headlines that reverberated worldwide; It is clear how much fake news on social 
networks influenced and propagated discord and disbelief about the effectiveness of vaccination 
against the coronavirus, with a low percentage rate and a reduction in demand in the face 
of demand in the immunization campaign against Covid-19. 19. From this, the population 
created resistance to taking the vaccine against Covid-19. The dissemination of these news 
gained supporters, thus propagating an avalanche of fake news, increasingly strengthening 
resistance to the vaccine, being another great challenge in reversing this conception of the 
false image about the effectiveness of the vaccine against Covid-19. Objective: to identify and 
analyze journalistic articles about the repercussions during the vaccination campaign against 
Covid-19. Method: documentary study with a qualitative approach. The sample consisted of 
journalistic articles in circulation in Brazil. The search took place between December 2020 and 
January 2021, in a virtual way, with content analysis. Results: 10 headlines were retrieved, 
which were presented in four different nuclei of meaning: 1) The suffering of Brazilians in 
accessing vaccines against Covid-19; 2) The suffering experienced by health professionals to 
vaccinate the Brazilian population; 3) The fear fueled by fake news and the role of the media 
in the vaccination process; 4) The position of the president of Brazil on vaccination against 
Covid-19.
KEYWORDS: Vaccination, Covid-19, immunization and pandemic.

INTRODUÇÃO
Em 31 de Dezembro de 2019, a Organização Mundial de Saúde (OMS) foi notificada 

acerca de vários casos de pneumonia em Wuhan, na China. No dia 07 de janeiro de 
2020, foi constatado que o motivo dessas síndromes gripais era proveniente de um vírus 
denominado “novo corona vírus”. O primeiro caso no continente americano, relatado em 21 
de janeiro de 2020, se deu nos Estados Unidos, por meio de uma pessoa que tinha viajado 
a Wuhan. No final do mesmo mês, já haviam sido apontados os primeiros casos no Japão, 
Tailândia, Coreia do Sul e Europa (Espanha, França e Itália). O primeiro caso comprovado 
na América Latina ocorreu no Brasil, tendo sua confirmação no dia 26 de fevereiro de 2020.
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A pandemia pelo novo coronavírus (SARS-Cov2) apresentou como sendo um dos 
maiores desafios da atualidade, visto que existia uma insuficiência de conhecimentos 
científicos sobre esse novo vírus, além de ser um vírus com alta capacidade de disseminação 
e capacidade de provocar mortes em toda a população. Inicialmente, é válido observar 
que o vírus possui uma alta transmissibilidade e a saúde pública teve que se adaptar em 
relação ao manejo do paciente e a oferta de equipamentos de segurança individual (EPIs) 
para os profissionais da saúde, além de equipamentos em grande escala para o tratamento 
dos pacientes hospitalizados. (KUBO; CAMPIOLO; OCHIKUBO; BATISTA, 2020).

Devido à pandemia ocasionada pela COVID-19, os sistemas de saúde de diversos 
países vivenciaram grandes e severos problemas. Os hospitais tiveram que enfrentar 
superlotações, escassez de insumos e mão de obra, esgotamento físico e psíquico dos 
trabalhadores, proveniente do enorme número de pessoas infectadas e a falta de tratamento 
específico. Diante do caos que se instalou nos diferentes sistemas de saúde do mundo, 
os governos precisaram adotar medidas para a contingência da doença na perspectiva de 
diminuir a grande quantidade de óbitos. (FARIAS, et al., 2020).

No contexto geral da pandemia da COVID-19, o Brasil foi caracterizado como um país 
atrasado na produção de vacinas, perdendo, assim, o lugar para os países que possuem 
um reconhecimento de crescente influência econômica e política na prática da produção 
de vacinas contra COVID-19. Houve uma grande dificuldade na compra de vacinas para os 
países com baixo desenvolvimento econômico, pois se mantêm afastados dos processos 
de vacinação, sendo dependentes de doações vindas do exterior ou da espera pela 
distribuição de vacinas por meio da OMS, enquanto os países desenvolvidos conseguem 
assegurar a maior compra mundial de vacinas, através de compromissos adiantados de 
compra, fazendo com que haja a restrição temporária de importação e exportação para 
atendimento de outras necessidades. (SENHORAS, et al., 2021).

Após o crescimento da doença nas nações, ocorreram vários empenhos e 
dedicações para o desenvolvimento de uma vacina para o COVID-19. Universidades, 
pequenas empresas de biotecnologia e mais de 150 empresas farmacêuticas agiram 
profundamente para que fosse produzida e permitida a liberação de uma vacina de forma 
mais rápida (Ferraz, et al., 2020).

Considerado o estigma atribuir coronavírus a uma nacionalidade (e como chamá-lo 
do “vírus chinês”), ninguém questiona que as vacinas tenham nacionalidades (jornalistas 
comentam se a vacina “inglesa”, “chinesa”, “norte- americana” ou “russa” é ou não a 
melhor). Quatro são as tentativas conhecidas no Brasil. A primeira delas tem origem em 
fins de junho, quando a Fiocruz comprou a vacina da Universidade de Oxford, desenvolvida 
com a AstraZeneca, uma gigante farmacêutica privada do Reino Unido, como parte de 
um convênio de transferência de tecnologia para produzi-la localmente (Mahase, 2020 
MAHASE, Elisabeth. Covid-19: Oxford team begins vaccine trials imbrazil and South Africa 
to determine efficacy. British Medical Journal, v. 369, p 2612. 2020.). Ensaios clínicos 
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similares são realizados por essa empresa no Reino Unido, na África do Sul nos EUA e em 
outros países Latino-Americanos. AstraZeneca negociou com Argentina e México – países 
com notáveis capacidades humanas e de infraestrutura biomédica – a produção da vacina 
para toda América Latina com exceção do Brasil (México, além disso, estabeleceu contatos 
com outras empresas – a francesa Sanofi, a estadunidense Janseen e as chinesas CanSino 
e Walvax – para testar as suas vacinas. (Marcos Cueto, et al., 2020).

Em parte, existiram, sim, muitos conflitos de interesse nessa disputa pela qual gerou 
uma tragédia sanitária que colapsou os sistemas públicos e privados de saúde nacionalmente. 
Embora o País tenha um programa nacional de imunização com uma trajetória consolidada, 
associado a um sistema de vigilância epidemiológica bem estruturado, isso não foi capaz 
de evitar o atraso na imunização da população e os problemas na distribuição de doses 
da vacina, o que contribuiu para recrudescimento da pandemia. A análise do discurso do 
presidente Bolsonaro em relação à pandemia, às medidas preventivas e à vacinação contra 
a Covid-19 mostra que ele privilegiou as interações que se estabeleceram com os seus 
seguidores, buscando deslegitimar a oposição e minar as instituições democráticas. As 
consequências para o federalismo foram demolidoras em relação aos antigos mecanismos 
de coordenação federativa, mas também inovadora por propiciar o fortalecimento de 
mecanismos de coordenação horizontal. O debate sobre o combate à pandemia, portanto, 
tornou a vacina a principal arena política de disputa por poder. (Fleury S (0000-0002-76-
7642), Fava VMD (0000-0003-4960-9012).

Em 19 de Janeiro de 2021, iniciou-se a campanha de vacinação para COVID- 19 
no Brasil, quando, no primeiro momento, foram utilizados dois tipos de vacinas. O artigo 
discute a complexidade da pandemia destacando as várias dimensões, intrínsecas e 
extrínsecas, envolvidas no desenvolvimento das vacinas contra o SARCS-CoV-2, com 
ênfase nos dois produtos mais avançados no campo dos testes clínicos. São eles: a vacina 
desenvolvida pela Universidade da Oxford, associada à farmacêutica britânica AstraZeneca; 
e a desenvolvida pela empresa chinesa Sinovac a vacina CoronaVac. Essa escolha deriva 
também do fato de as duas estarem com atividade de testagem e, caso bem-sucedidas, 
com futura produção no Brasil, respectivamente, pelo Bio-Manguinhos, na Fiocruz, e pelo 
Instituto Butantã, em São Paulo. (Guimarães, et al., 2020).

Seguindo os seguintes grupos prioritários: Profissionais de saúde, idosos e pessoas 
com comorbidades, inúmeras exigências foram impostas pelo Governo Federal para a 
execução de compra e liberação no Brasil. Tais exigências envolveram negociações as 
quais atrasaram a chegada de vacinas ao país, além de questionamentos por parte dos 
gestores executivos que debatiam sobre a importância e validade das vacinas disponíveis, 
fazendo com que as informações não somente de procedências cientificas, mas também 
notícias falsas se alastrassem, gerando dúvidas nas pessoa no que se diz respeito ao 
processo de imunização dos imunobiológicos. (NETO, et al., 2021).

Em meio a tantas incertezas que acometeram a população, foi imprescindível 
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o esclarecimento de que as vacinas eram seguras, que de fato eram testadas e estão 
resultando em consequências positivas no controle das estatísticas de mortalidade e 
internação por COVID-19, assim, desmistificando notícias falsas que circulam nas mídias, 
e que atrasam o processo de vacinação (ROCHA, et al., 2021).

A pandemia do COVID-19 encontrou a população brasileira em situação de 
vulnerabilidade, com elevadas taxas de desemprego e cortes profundos nas políticas sociais, 
além de um intenso estrangulamento dos investimentos em saúde e pesquisa no Brasil. E é 
nesse momento de crise, que a sociedade percebe a importância de um sistema de ciência 
e tecnologia forte e de um sistema único de saúde que garanta o direito universal à saúde. 
O Brasil enfrenta não apenas uma doença nova, mas também uma situação inusitada e 
que se fazem necessárias mudanças sobre a assistência à saúde, visto que ocorreu uma 
sobreposição de doenças como o Aedes Aegypti, influenza, tuberculose, Aids, entre outras 
doenças prevalentes no país. (WERNECK, GUILHERME; et al. UNIFESP, 2022).

Nos últimos anos, a indústria e a comunidade científica, foram solicitadas para 
produzir vacinas de forma rápida e eficaz frente às epidemias de H1N1, Ebola, Zika e, 
atualmente, contra o vírus SARS-CoV-2. Bousada e Pereira afirmam que, salvo a utilização 
de água potável, as vacinas são o maior avanço da humanidade no combate às doenças, 
tendo como principio básico a exposição do organismo aos antígenos, substâncias 
presentes nos microrganismos, estimulando, assim, a produção de anticorpos através de 
uma reposta imunológica induzida sem que o indivíduo contraia a doença em questão.

A imunização adquirida só se torna possível através da formação de células de 
memória, que, por sua vez, serão capazes de ativar os leucócitos após um novo contato 
com antígeno. Em janeiro de 2020, o material genético do novo coronavírus, o SARS-
CoV-2, foi sequenciado e publicado no meio acadêmico, permitindo, assim, que as buscas 
para uma vacina fossem iniciadas. Tendo em vista o impacto negativo da pandemia, 
diversas pesquisas foram iniciadas em todo o mundo e, somente em março desse ano, a 
primeira proposta de vacina entrou na fase de testes em humanos. Mais de 170 equipes de 
pesquisadores estão tentando criar essas vacinas, todavia, mesmo que os testes humanos 
comecem com brevidade e mesmo que transcorra tudo de forma adequada, existem ainda 
muitas barreiras antes que a imunização global seja viável. Com base nesse cenário, o 
objetivo deste artigo é levantar o andamento das vacinas que estão sendo produzidas 
contra o causador da COVID-19. (LILIAN et al., 2020: JOSELI et al., 2020).

A importância dessa ação se reflete, principalmente, em duas áreas da luta contra 
a doença. A primeira é o diagnóstico, uma vez que, com a disponibilidade do genoma 
do SARS-CoV-2, cientistas foram capazes de rapidamente desenvolver ensaios para a 
detecção viral em humanos. Ainda hoje, o principal teste para a detecção da infecção é 
realizado pelo uso da técnica de RT-PCR, utilizando reagentes que reconhecem partes do 
vírus, mas que só puderam ser desenvolvidos por conta do conhecimento da sequência do 
genoma viral. A segunda área impactada pela disponibilidade do genoma foi a pesquisa 
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para o desenvolvimento de tratamentos e vacinas. Uma variável importante nesse tipo 
de pesquisa é o isolamento de células B especificas para o vírus. Em busca de melhor 
entender e possivelmente tratar a Covid-19, diversos pesquisadores estiveram estudando 
as características da resposta imune na doença. Os principais estudos nessa área 
focalizaram na resposta imune adaptativa, buscando entender como o corpo humano 
respondia à infecção viral. (LEDFORD, 2020; LIU et al., 2020; ROBBIANI et al., 2020; 
ZOST et al., 2020).

Em 2020 e 2021, a vacinação volta a ser o assunto principal da atualidade, devido 
à corrida das organizações farmacêuticas para desenvolver uma alternativa imunizadora 
para o novo coronavírus (SARS-CoV-2). Essas vacinas modernas, desenvolvidas até o 
momento, são vacinas de vírus inativado, vacinas com utilização de um vetor viral e vacinas 
baseadas sem RNA mensageiro; cada uma utilizando tecnologias diferentes em seu 
desenvolvimento. Independentemente de suas diferenças, essas vacinas demonstraram 
alta taxa de eficácia na imunização da população mundial, continuando a ser nossa principal 
esperança no combate ao SARS-CoV-2 (SERPA et al., 2021).

Diante do exposto, surge a seguinte questão norteadora: Quais as repercussões 
evidenciadas através dos jornais brasileiros sobre o processo de vacinação contra a 
Covid-19 no Brasil?

OBJETIVO

Objetivo geral 

•	 Analisar manchetes jornalísticas sobre as repercussões evidenciadas nos pro-
cessos de vacinação contra o Covid-19 no Brasil.

Objetivos específicos 

•	 Evidenciar o processo de sofrimento vivido pela população no acesso à vacina 
contra o Covid-19;

•	 Evidenciar as dificuldades vividas pelos profissionais de saúde no processo de 
vacinação contra o Covid-19;

•	 Discutir sobre os malefícios trazidos pelas fake news na não adesão por parte 
da população ao ato de vacinação;

•	 Analisar os discursos do Presidente do Brasil sobre a vacinação contra o Co-
vid- 19.
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MÉTODO

Tipo de Estudo
Trata-se de um estudo documental, de delineamento qualitativo para tratamento 

e análise dos dados. A pesquisa documental corresponde a uma modalidade de estudo 
que faz uso de fontes primárias, isto é, dados e informações que não passaram por um 
tratamento analítico, permitindo realizar análises quantitativas sobre determinado fenômeno 
ou quantitativa, quando se analisam informações numéricas (SEVERINO et al. 2011).

Local e participantes do estudo
A amostra da pesquisa foi composta por matérias jornalísticas (Brasil de Fato, EBC, 

Jornal NH, R7, Canguru News, CNN Brasil, Correio Braziliense e ICTQ ), localizadas através 
de três etapas: I) levantamento nacional de matérias jornalísticas correspondentes ao 
período de 05 de dezembro de 2020 a 17 de janeiro de 2022; II) identificação de manchetes 
que retratavam as diferentes realidades vividas dentro do processo de vacinação contra o 
Covid-19 no Brasil; III) captação de elementos textuais retratados através de síntese de 
elementos concretos por meio do entendimento do repórter.

Coleta de dados
Ao acessar os sites jornalísticos, foram utilizados os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS), em português, “vacinação Covid-19’’, “Imunização Covid-19” e ‘‘pandemia’’; 
e em inglês, “Covid-19 vaccination’’, “pandemic’’ and “Covid-19 Immunization’’, utilizando-
se o operador lógico booleano AND para combinar os termos da pesquisa. Foram obtidas 
oito matérias jornalísticas quando utilizados os termos em inglês e, quando em português, 
dez matérias de jornalistica, perfazendo um total de 18 matérias.

Durante a triagem do material, foram excluídas as matérias de cunho opinativo, 
por expressarem apenas o ponto de vista dos autores. Também foram excluídas as 
matérias menos expressivas, que retratavam informações desprovidas de fontes confiáveis 
ou pequenas notas. O critério de seleção envolveu a escolha por matérias jornalísticas 
disponíveis na íntegra, que remetam ao delineamento e ao cenário alvo deste estudo, 
retratando os percalços experienciados durante o processo de vacinação contra o Covid-19 
no Brasil.

No período da coleta de dados, utilizou-se o protocolo intitulado “Protocolo da 
Pesquisa Documental”, composto pelos seguintes elementos: nome do jornal, data de 
publicação e as principais manchetes que envolvessem o tema. A análise dos dados foi 
realizada por pares, para melhor quantificação dos resultados.

Procedimento de análise e tratamento dos dados
A análise das matérias jornalísticas foi realizada por meio da análise de conteúdo, 

que inclui um conjunto de técnicas que visam a analisar o percurso analítico-interpretativo 
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da comunicação, através de condições de produção/recepção, desdobrando-se em três 
etapas: I) pré-análise (leitura flutuante do material, constituição do corpus com base na 
representatividade, homogeneidade e pertinência – formulação de hipóteses e objetivos); 
II) exploração do material (codificação e categorização do material); III) tratamento dos 
resultados obtidos e interpretação controlada (inferência) (BARDIN, 2011).

O processo de investigação avaliativa ocorreu por meio da leitura compreensiva do 
material obtido, visando à construção das categorias empíricas que se relacionam entre si 
por meio de elementos ou aspectos comuns (ideias ou expressões), agrupadas através de 
núcleos de sentido entre os dados e o referencial teórico (MINAYO, 2010). Já a escolha 
das categorias analíticas ocorreu por meio do estabelecimento de bases compreensivas de 
unidade reflexiva de acordo com o objeto deste estudo. Após a imersão na leitura, foram 
realizados recortes temáticos que promoveram a identificação das categorias analíticas 
com seus respectivos núcleos de sentido.

RESULTADOS
A amostra final das manchetes jornalísticas foi composta por 10 notícias vinculadas 

a jornais nas versões on-line, disponibilizadas entre os meses de dezembro de 2020 e 
Janeiro de 2022. As informações estão demonstradas no Quadro 1.

Mês/ano Jornal Manchete

Dezembro 
2020

ICTQ “Eu não vou tomar vacina e ponto final, problema meu”, afirma 
Bolsonaro

Março 2021 Jornal NH Profissional da Saúde é agredida durante vacinação no
drive-thru de São Leopoldo

Abril 2021 El País O “escandaloso desequilíbrio” na distribuição de vacinas contra a 
Covid-19 entre ricos e pobres

Abril 2021 EBC Dificuldade de acesso a lugares remotos é um desafio para vacinação

Maio 2021 R7 Profissionais da saúde relatam desgaste com falta de vacinas

Junho 2021 Brasil de Fato Moradores da periferia de Curitiba (PR) têm dificuldades de acesso à 
vacina da Covid

Julho 2021 CNN
Brasil

Vacinas contra Covid-19 são principal alvo de fake News no Brasil, 
aponta estudo

Dezembro 
2021

CNN
Brasil

Bolsonaro volta a atacar vacinação infantil e Anvisa

Janeiro 2022 Canguru 
News

Pediatra rebate 3 Fake News sobre vacinação infantil contra a 
Covid-19

Janeiro 2022 Correio 
Braziliense

Bolsonaro sobre Covid-19: melhor vacina que pode ter é a própria 
contaminação

Quadro 1. Relação das manchetes. Mossoró, RN, Brasil. 2022 
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DISCUSSÃO
Eixo de discussão I: O sofrimento dos brasileiros no acesso às vacinas contra o 

Covid-19.

“Apesar da fala da secretária de Saúde sobre a busca ativa, ainda tem sido 
insuficiente, uma vez que grande parte dessa população não tem telefone 
nem acesso à internet. Em razão disso, muitos moradores da periferia não se 
vacinaram, seja pela falta de informação ou pela ausência de recursos para 
se deslocarem.” (Vereadora Carol Dartora – PT)

“É longe para muitos, acaba tendo aglomeração. Aqui também o pessoal 
que tem comorbidades achou complicado todo o procedimento. Foram tentar 
marcar consulta no posto para conseguir a declaração, mas muitos não 
conseguiram sequer a consulta e não se vacinaram”. (Líder comunitária da 
Cidade Industrial de Curitiba).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), há uma lista de 220 territórios 
nos quais a vacinação contra a Covid-19 já deveria ter sido iniciada. Essa seria a meta 
definida no início do ano 2021: não foi alcançada e as doses prometidas às economias 
mais pobres tampouco foram distribuídas pelo programa Covax; e nos primeiros 100 dias 
as doses teriam começados a ser administradas em todos, mas na realidade a meta não 
foi atingida.

Adhanom insistiu que a vacinação ainda é muito desigual no mundo, já que mais 
de 700 milhões de doses administradas no planeta, até hoje, 87% foram inoculadas nos 
países mais ricos e apenas 0,2% foram para os países de menor renda, algo que o mais 
alto representante da OMS descreveu como desequilíbrio escandaloso. Então a distribuição 
tampouco se conseguiu atingir a meta de distribuir 100 milhões de doses por meio do 
programa Covax, e a iniciativa foi liderada pela OMS, pelas Nações Unidas e pela Aliança 
Global de Vacinas (GAVI) garantindo, o acesso à vacina a países em desenvolvimento.

O ponto que foi primordial e proporcionou o sofrimento aos brasileiros foi a demora 
da licitação e negociação na compra da vacina, por parte do Presidente do Brasil, Jair 
Bolsonaro, em aceitar e entender a importância da vacina, única medida de prevenção 
eficaz para não se adquirir a forma grave da doença; outro ponto em questão, foi o atraso 
na entrega desses imunizantes, que dificultou a disponibilidade e o acesso à vacina contra 
o Covid-19 a toda a população, e, segundo a OMS, isso se deve ao fato de que as principais 
empresas farmacêuticas associadas ao programa Covax (AstraZeneca, Pfizer-BioNTech 
e o Instituto Serum da Índia) estão otimizando seus processos de produção na fase 
inicial do lançamento. Isso ocorreu porque a Índia, país onde está localizada a produção, 
enfrenta uma grave segunda onda da pandemia, o que levou as autoridades nacionais a 
aumentarem o ritmo de vacinação, e isso provocou uma redução da quantidade de doses 
destinadas à exportação. Portanto a distribuições das doses foram insuficientes para 
atender a grande demanda da população, e cada nação buscou estratégias e alternativas, 
adotando cronogramas de trabalho de acordo com a sua realidade para fornecer o acesso 
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e a disponibilidade da vacina e a sua administração. Trabalharam também com grupos 
prioritários, idosos, hipertensos, diabéticos, gestantes, obesos de grau máximo, por faixa 
etária, pacientes com comorbidades e imunossuprimidos, entre outros.

Eixo de discussão II: O sofrimento vivido pelos profissionais de saúde para vacinar 
a população brasileira

“A gente não tem culpa se a população inteira não está sendo vacinada, então 
chegamos ao final do dia com um cansaço mental por querer fazer o melhor e 
às vezes não conseguir”, (Juliana Martinez, 39, responsável técnica pela UBS 
em Diadema, região metropolitana de São Paulo).

“Eu sou solidário à família das pessoas. Eu entendo a angústia, a frustração, é 
a mesma que vivemos todos os dias. Mas esses profissionais não têm culpa. 
Não são eles os responsáveis por comprar as doses da vacina, não são eles 
que estabelecem as regras”, (Secretário Estadual de saúde da Bahia).

“Terminando de aplicar a vacina na mãe da mulher, o algodão que estava na 
minha mão, caiu. Voltei para pegar o algodão e ela proferiu as palavras ‘você 
é imunda, não quero esse algodão da sua mão’. Quando peguei o algodão 
no local da aplicação, ela veio para me dar um tapa no meu rosto, que estava 
na porta do carro. Como eu saí, esse tapa pegou na minha mão”, (Efigênia – 
Enfermeira).

Para que a vacina chegue as pessoas, é preciso obedecer a uma pirâmide hierárquica. 
E o profissional de saúde também ter que lidar com a sobrecarga de trabalho e muitas 
das vezes exaustiva, com duas campanhas de vacinação aparecendo simultaneamente no 
país, nesse período da pandemia, a da Covid-19 e a da gripe H1N1.

Além de estarem cara a cara com a frustação diária da população, que quer ser 
imunizada logo contra o coronavírus, onde isso tornou um grande dilema, então surge 
a corrida contra o vírus e a imunização, e o profissional de saúde nesse momento é 
meramente apenas um sujeito, é um personagem na linha de frente, agindo na prevenção 
do vírus através da administração da vacina, e da vida no momento do cuidar do outro na 
assistência.

No entanto, estão sujeitos à contaminação pelo vírus, além de serem agredidos 
por populares que estão em busca de doses, e que em parte não entendem a divisão 
dos serviços e dos grupos prioritários adotados por cada estado e município, os quais 
fazem o autocontrole das doses. Os profissionais da saúde não têm autonomia sobre 
essas decisões e obedecem aos protocolos adotados por cada federação, do estado e do 
município, para organização dos serviços.

Eixo de discussão III: O medo alimentado pelas fake news e o papel da mídia no 
processo de vacinação

“Como as informações não confiáveis se espalham rapidamente, a OPAS está 
colaborando com empresas de tecnologia como Twitter, Google e Facebook 
para abordar notícias falsas e garantir que o público possa encontrar 
facilmente informações precisas” (Carissa Etienne – Diretora da OPAS).
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“Recebi diversas fake news sobre a vacinação e, para falar a verdade, fiquei 
bem preocupada. Esses casos de miocardite, o encurtamento do tempo 
de pesquisa dos imunizantes, a resistência da Anvisa em liberar a vacina 
para menores de 5 a 11 anos e a falta de informações disponibilizadas pelo 
governo me deixaram super insegura com relação a vacinar meus filhos ou 
não” (Ana Laura Camacho, mãe de Beatriz, 11 anos, e Leonardo, 6 anos).

“Todas as notícias falsas sobre a AstraZeneca, métodos caseiros de 
prevenção e cura da Covid-19, além de dados estatísticos manipulados sobre 
contágio, óbitos e cura citam o nome da Fiocruz, na tentativa de legitimar o 
conteúdo” (Claudia Galhardi - Pesquisadora em Jornalismo e Comunicação 
da Universidade Federal do Piauí - UFPI).

Diante dos estudos conduzidos pela pesquisadora da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), Claudia Galhardi, em parceria com o núcleo de pesquisa em jornalismo e 
comunicação da Universidade Federal do Piauí (UFPI), o levantamento se baseou em 253 
noticias falsas relacionadas à doença, disseminadas em redes sociais, sites e aplicativos de 
mensagens entre 26 de março de 2020 e 31 de março de 2021. Além de dados estatísticos 
manipulados sobre contágios, óbitos e cura citam o nome da Fiocruz, na tentativa de 
legitimar o conteúdo, afirmou a pesquisadora.

Segundo Galhardi, quase todo o conteúdo falso foi motivado por interesses políticos, 
econômicos e negacionismo. “Apesar de as redes sociais, sites e aplicativos de mensagens 
terem adotados diferentes praticas, para inibir ou minimizar as fakes news, os produtores 
dessas notícias, por outro lado, buscam sempre atuar em novas redes que surgem”, disse 
Galhardi.

De acordo com a pesquisadora, é fundamental que sejam realizados monitoramentos 
contínuos sobre o ecossistema de desinformação nas diversas áreas de conhecimento. 
“Avalanche de desinformação na pandemia tem impactado no ‘abandono vacinal’ e na 
adesão a tratamento precoces sem eficácia científica comprovada. Também colabora para 
o descrédito da ciência, das instituições globais de saúde e de ações governamentais, além 
de propagar pânico, colocando a vida do cidadão em risco”, alerta.

Eixo de discussão IV: O posicionamento do presidente do Brasil sobre a vacinação 
contra o covid-19

“Da minha parte, eu não tomei vacina e não vou tomar vacina. É um direito 
meu e de quem não quer tomar. Até porque os efeitos colaterais e adversos 
são enormes” (Jair Messias Bolsonaro – Presidente do Brasil).

“Vacina para criança: primeiro só autorizado pelo pai. Se algum prefeito, 
governador, ditador aí quiserem impor é outra história. Mas por parte do 
governo federal tem que ter a autorização dos pais. Tem que ter uma receita 
médica” (Jair Messias Bolsonaro – Presidente do Brasil).

“Eu tive a melhor vacina: o vírus” (Jair Messias Bolsonaro – Presidente do 
Brasil).

Em relação ao posicionamento do presidente diante das fakes news, conseguiu 
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diversos apoiadores a propagarem as notícias falsas, tornando uma parcela de brasileiros 
que acreditam em Jair Messias Bolsonaro sobre eficácia da vacina, havendo redução no 
índice de porcentagem da imunização vacinal contra a Covid-19.

Diante dos fatos apresentados, houve também depoimentos de fakes news 
relacionados à vacinação infantil em crianças na faixa etária de 5 a 11 anos pelo presidente, 
em que ele questiona a ausência de óbitos em crianças dessa faixa etária, sendo contra a 
opinião dos técnicos da Anvisa quando, decidem liberar a vacinação infantil, tendo como 
imunizante a Pfizer pediátrica para as crianças de 5 anos e de 6 a 11 anos a CoronaVac.

Ainda que médicos e especialistas reforcem a importância da vacinação de todos 
os indivíduos contra o Covid-19, uma avalanche de fakes news tem trazido insegurança 
para pais e familiares que decidem vacinar seus filhos. Ainda temos pessoas com essa 
concepção e resistência à vacinação contra a Covid-19.

CONCLUSÃO
Considerando o exposto acima sobre as repercussões apresentadas durante a 

campanha de vacinação contra a Covid-19: um estudo documental a partir de manchetes de 
jornais brasileiros, com um tema bastante desafiador, que foi vivenciado por toda a nação, 
trouxe mudanças e uma questão norteadora: quais as repercussões evidenciadas através 
dos jornais brasileiros sobre o processo de vacinação contra a Covid-19 no Brasil? Houve 
resistência por parte da população devido aos fatores influenciadores como a propagação 
de fakes news nas redes sociais, relacionada à eficácia da vacinação do coronavírus, e a 
redução no índice da imunização vacinal da população do Brasil. Portanto evidenciamos que 
os quatros eixos de discussões citados acima comprovaram que as manchetes contribuíram 
negativamente e, vinculadas entre si, relataram veracidade dos fatos, apresentaram- se 
em quatro diferentes núcleos de sentido: 1) O sofrimento dos brasileiros no acesso às 
vacinas contra o Covid-19; 2) O sofrimento vivido pelos profissionais de saúde para vacinar 
a população brasileira; 3) O medo alimentado pelas fakes news e o papel da mídia no 
processo de vacinação; 4) O posicionamento do Presidente do Brasil sobre a vacinação 
contra o Covid-19. E no que diz respeito ao processo de vacinação contra a covid-19 no 
Brasil.
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